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NATAL (Missa do Galo) 
      www.s erradopilar.com 

SERRA DO PILAR,  24 dezembro 2022 

 
GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS! 
E paz na Terra aos homens por ele amados! 

Glória a Deus na Terra e no céu, 
Glória, paz na terra! 

Senhor Deus, rei dos Céus, Deus Pai todo-poderoso! 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigénito! 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! 
Vós, que tirais o pecado do Mundo, tende piedade de nós! 
Vós, que tirais o pecado do Mundo, acolhei a nossa súplica! 
Vós, que estais à direita do Pai, tende piedade de nós! 
Só vós sois o santo, só vós sois o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo! 
Com o Espírito Santo, na Glória de Deus Pai! 
Ámen! 
 
 
Irmãos: 

NASCEU JESUS, 
o Esperado, 
o Messias, 
o prometido, 
o Filho de Adão, de Abraão e de David, 
o Filho do Homem, 
o Filho de Deus, 
o tantas vezes prometido, 
o que veio realizar a Promessa 
e inaugurar um Tempo Novo, 
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um Povo Novo,  
uma Casa Nova, feita de Pedras Vivas, 
um Povo não de Filhos de Abraão segundo a Carne, 
mas de Filhos de Deus segundo a fé, 
uma Casa em que Deus é Pai  
e os Homens seus Filhos, 
Irmãos uns dos outros. 
Meus Irmãos: 
«O Povo que andava nas Trevas 
viu uma grande Luz» (Is 9,1), 
Povo que é agora Povo de Deus, 
disse-o o Concílio Vaticano II. 
 
Oremos (…) 

Dá-nos, Senhor, 
de Natal em Natal, 
um conhecimento maior do mistério 
que ultrapassa o nosso entendimento,  
o nascimento do teu Cristo Jesus, 
Filho único do Deus único, 
mas feito homem como nós o somos, 
ele que a todos os filhos dos Homens 
deu o poder de se tornarem Filhos de Deus. 
Faz-nos progredir da oração à adoração 
e da adoração à contemplação da tua Face, 
até ao dia em que te conheceremos a ti 
como tu nos conheces a nós! 

Glória a Deus na terra e nos céus! 
Glória, Paz na Terra! 
 
 
Leitura do Livro do Profeta Isaías (9, 2-7 ) 

Naqueles dias, o povo que andava nas trevas viu uma 
grande luz; para os que habitavam na terra da escuridão uma 
luz começou a brilhar. (…) Porque o jugo que pesava sobre a 
Nação, as cadeias que atavam os seus braços e o bastão do seu 
opressor, tu os quebraste como outrora, nos dias de Madiã. A 
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bota que calcava o nosso solo e a roupa manchada pelo sangue 
serão deitados ao lume das fogueiras, pasto ardente do fogo e 
das chamas. É que um Menino nasceu para nós, um Filho nos 
foi dado; sobre os seus ombros recebeu o Poder e foi-lhe dado 
este nome: Admirável Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, 
Príncipe da Paz! O poder será engrandecido numa paz sem 
fim, para o trono de David e seu reinado, a fim de o 
estabelecer e tornar firme, por meio do direito e da justiça, 
agora e para sempre. Assim o fará o Senhor do Universo. 
 
 
 
Sa l m o r espon sor i a l  

 
Todos os confins da terra 
viram a salvação do nosso Deus. 
 
Os confins da Terra foram testemunhas 
da obra da Salvação do nosso Deus. 
Aclame o Senhor a Terra inteira! 
Exulte em gritos de alegria! 
 
Aclame o Senhor a Terra inteira! 
Exulte em gritos de alegria! 
Cantai salmos ao Senhor, 
exultai na presença do Senhor, que é Rei! 
 
 
 
A c l a m a ç ã o a o Ev a n g el h o 

 
Hoje nos foi anunciada 
uma grande alegria! 
Aleluia! 

Hoje nasceu o Salvador, 
Jesus Cristo, o Senhor, 
Aleluia! 
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Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas 
(2, 1 -1 4) 

Naqueles dias, saiu um édito de César Augusto ordenando 
o recenseamento de toda a terra. Foi o primeiro 
recenseamento que se fez; era Quirino governador da Síria. E 
todos se iam recensear, cada um na sua cidade. Também José 
subiu da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade de 
David, chamada Belém, porque era da Casa e descendência de 
David, a fim de se recensear com Maria, sua esposa, que 
estava grávida. 

Ora, aconteceu que, enquanto lá estavam, se completaram 
os dias em que ela devia dar à luz. E deu à luz o seu filho 
primogénito. Envolveu-o em panos e deitou-o numa 
manjedoura, porque não havia lugar para eles na estalagem. 
Na mesma região, havia pastores que viviam nos campos e 
guardavam os seus rebanhos de noite. O Mensageiro do 
Senhor aproximou-se deles e a Glória do Senhor envolveu-os 
com a sua claridade. E eles ficaram tomados de grande medo. 
Mas o Mensageiro disse-lhes: «Não tenhais medo. Anuncio-
vos a vós e a todo o povo uma grande alegria: nasceu-vos 
hoje um Salvador na cidade de David. É o Cristo Senhor! Isto 
vos servirá de sinal: encontrareis um Menino envolvido em 
panos e reclinado numa manjedoura!» E logo se juntou ao 
Mensageiro um coro numeroso do exército celeste que 
louvava a Deus, dizendo: «GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 
E PAZ NA TERRA AOS HOMENS POR ELE AMADOS». 
 
 
Hoje nos foi anunciada 
uma grande alegria! 
Aleluia! 
 
Hoje nasceu o Salvador, 
Jesus Cristo, o Senhor, 
Aleluia! 
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Pr ocl a mação de Natal 

 
 
Recordo-vos, Irmãos, a Boa Notícia,  
a grande alegria há séculos dada a todo o Povo; 
escutai-a com coração alegre: 
 
Haviam passado milhões e milhões de anos 
desde que, no princípio, Deus criara o Céu e a Terra. 
Milhões e milhões de anos desde o momento em que 
surgira o Homem, criado à Imagem e Semelhança de Deus 
- Homem e Mulher –  
para que fosse senhor das maravilhas do Mundo  
e, contemplando a Criação, louvasse 
em todo o Tempo ao seu Criador. 
 
Depois, ao tempo que nascia a História, 
Abraão, nosso pai na Fé, 
escutando o chamamento de Deus, 
partiu à procura de uma terra nova, 
dando assim origem ao Povo escolhido. 
 
Moisés conduziria os filhos de Abraão 
na travessia a pé enxuto do Mar Vermelho, 
libertando o Povo da escravidão do faraó, 
tornado assim imagem do Povo de baptizados. 
 
Cerca de 1.000 anos antes da grande noite,  
David, um pobre pastor 
que guardava os rebanhos de seu Pai Jessé,  
fora ungido pelo Profeta Samuel 
como o grande rei de Israel; 
uns 300 anos depois, 
Israel, que havia reincidido nas infidelidades de seus pais, 
não prestando atenção aos mensageiros de Deus,  
seria deportado para a Babilónia; 
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mas seria aí que, no meio dos sofrimentos do exílio, 
aprenderia a esperar um Salvador  
que o libertasse da nova escravidão, 
Messias que os profetas anunciaram 
e que haveria de instaurar uma nova ordem de paz e justiça, 
de amor e liberdade.  
“Brilhará o sol da Justiça”, gritaria Malaquias. 
 
Finalmente, durante a 94ª Olimpíada, 
no ano 752 da fundação de Roma  
e no 14º do imperador Augusto, 
quando no mundo ocidental reinava a “pax romana”, 
há 2010 anos, portanto, na contagem da era cristã, 
em Belém de Judá, povoação humilde de Israel, 
ocupada então pelos romanos, 
num presépio,  
porque não havia lugar para eles na hospedaria, 
de Maria, esposa de José, 
da casa e da família de David, 
nasceu Jesus, Deus eterno, Filho do Eterno, 
"verdadeiro Deus e verdadeiro Homem", 
chamado Messias e Cristo, 
o Salvador que todos esperavam. 
 
Ele é a Palavra que ilumina todo o Homem; 
por ele foram criadas, no princípio, todas as coisas;  
e Ele, que é o Caminho, a Verdade e a Vida,  
habitou entre nós. 
 
E nós, que acreditamos nele,  
reunimo-nos nesta Noite santa, ou melhor,  
Deus reuniu-nos nesta Noite santa, 
para celebrarmos com alegria 
a solenidade do Natal 
e proclamarmos a nossa Fé em Cristo,  
 
(Proclamação do Natal, adaptada do costume da liturgia hispânica)  
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Ofer tório 

 
Levantai vossas cabeças, soltai hinos de alegria: 
é chegado o nosso Rei, brilha a Luz da Sua Glória! 

É chegado o nosso Rei, brilha a Luz da Sua Glória 
 
Eis que vem o Poderoso congregar todos os povos: 
Deus-connosco, eterno Deus, brilha a Luz da Sua Glória! 
Deus-connosco, eterno Deus, brilha a Luz da Sua 
Glória! 
 
 
Com unhão 

 
Ergue os teus olhos a luz surgiu, 
hoje nasceu o nosso Deus. 
Dias de paz amanheceram, 
hoje nasceu o nosso Deus! 
 
O povo que andava nas trevas viu uma grande luz. 
Eis o sinal do nosso Deus! Eis o sinal do nosso Deus.  
 
Multiplicastes a sua alegria, 
aumentastes o seu contentamento. 
 
 
 
Or a ç ã o fi n a l  

 

Oremos (...) 

Ó Senhor, nosso Deus,  
com que alegria celebramos o nascimento do nosso Redentor! 
Mas saberemos também viver  
toda a novidade que ele nos trouxe? 
O Filho que nos deste, 
aquele Menino prometido desde os tempos antigos, 
ei-lo que veio, nasceu e cresceu  
no meio de nós e no seu corpo que é a Igreja! 
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Ao celebrar o Natal, 
a memória da sua Natividade faz-nos renascer  
e crescer no conhecimento do mistério do teu Cristo  
para que a sua luz vença todas as trevas do Mundo.  
Ámen! 

 
Bên ç ã o Fi n a l  

 
O Deus de bondade infinita, 
que dissipou as trevas do mundo 
com a incarnação do seu Filho Unigénito 
e fez resplandecer esta noite santa 
com o seu nascimento glorioso, 
ilumine os vossos corações com a luz da sua graça! 
Ámen! 
 
Deus, que enviou os Anjos a anunciar aos pastores 
a grande alegria do nascimento do Salvador, 
encha de alegria as vossas almas 
e faça de vós mensageiros do seu Evangelho! 
Ámen! 
 
Deus, que, pela incarnação do seu Filho, 
reconciliou consigo a humanidade, 
vos conceda o dom da sua paz e do seu amor  
e vos torne um dia participantes da Igreja celeste! 
Ámen! 

 
Ca n to final 

 

Adeste, fideles, læti, triumphantes, 
 Depressa, ó fiéis, alegres e prazenteiros,  

Venite in Bethelem! 
 Vinde a Belém! 

Natum videte, Regem Angelorum; 
 Vinde ver o nascido, o Rei dos Anjos; 

Venite, adoremus Dominum! 
 Vinde adorar o Senhor! 


